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PREFÁCIO


			Ao receber o convite para escrever o prefácio deste livro, a leitura me levou a uma reflexão sobre a importância do trabalho no cotidiano de professores e professoras de educação física, na formação docente e nas práticas da educação inclusiva, que não deveriam estar pautadas apenas em leis dentro e fora do âmbito escolar, mas nas garantias de direitos e ao acesso à saúde, à educação e ao lazer.


			 Os capítulos deste livro trazem uma perspectiva de construção de novas práticas pedagógicas que possam favorecer o aprendizado de forma criativa, valorizando as potencialidades individuais e as capacidades adaptativas dos alunos com deficiências, por meio de uma convivência amorosa e afetiva, imprescindíveis nas relações e práticas educativas.


			Essas aproximações com o tema em questão estão relacionadas ao trabalho extensionista que coordeno na Universidade Federal Fluminense no Programa Inclusão Social Através do Esporte, do Instituto de Educação Física, especificamente no Projeto Natação Adaptada para Pessoas com Deficiência, que tem como objetivo estabelecer relações entre os princípios de cidadania, inclusão e promoção da saúde por meio de vivências no meio aquático para crianças jovens e adultos com deficiências.


			Construir uma prática inclusiva requer dos docentes um olhar de coragem e de esperança, diante de um desafio na imposição de conteúdos obrigatórios, com turmas lotadas e com a necessidade de incluir os alunos com deficiência nas aulas de educação física. Cabe ressaltar que a educação física traz uma grande possibilidade de interação com os alunos com e sem deficiências. O entendimento das limitações dos alunos e o repensar das aulas, realizando as adaptações necessárias; e promover a interação com todos os alunos da turma é fundamental para uma prática pautada na ética e no respeito.


			A presente obra traz mais visibilidade aos estudos e pesquisas e práticas na educação física com alunos com deficiência visual e a preocupação com a ação educativa crítica e responsável dos autores que resgatam as experiências vividas, trazendo as questões do cotidiano do professor de educação física, buscando alternativas e meios para garantir aos alunos a participação e o desenvolvimento nas atividades propostas nas aulas de educação física.


			O interesse dos professores na busca de novos métodos e possibilidades, a aplicação de novos conteúdos utilizando a ludicidade como uma intervenção pedagógica, assim como o estudo, a pesquisa e o aprofundamento desses conhecimentos, contribui para eliminar barreiras e assegurar atividades acessíveis aos alunos. De acordo com Freire (1996, p. 35):


			A curiosidade como inquietação indagadora, como inclinação ao desvelamento de algo, como pergunta verbalizada ou não, como procura de esclarecimento, como sinal de atenção que sugere alerta faz parte integrante do fenômeno vital. Não haveria criatividade sem curiosidade que nos move, que nos põe pacientemente impacientes diante do mundo que não fizemos, acrescentando a ele algo que fizemos.


			O comprometimento com a educação de qualidade que se apropria dos conhecimentos necessários para um processo contínuo de aprendizagem proporciona ao aluno alternativas que impactam na superação de suas limitações, diminuindo as dificuldades nas aulas de educação física, criando as condições necessárias para orientação e implementação do trabalho pedagógico no espaço escolar e nas aulas de educação física. 


			A Declaração de Salamanca, de 1994, assim como o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), de 1990, foram marcos importantes no que se diz respeito à inclusão das pessoas com deficiência, no entanto, essas diretrizes deixam uma grande lacuna quando observamos que as políticas públicas no Brasil em relação à falta de acessibilidade e à garantia desses direitos limitam a implementação e a realização das propostas inclusivas e contribuem para segregação e a desigualdade.


			Ações carregadas de preconceitos promovem a exclusão social dificultando a integração das pessoas com deficiências nas escolas, nas universidades e em nossa sociedade. Nesse sentido, cabe a nós professores, promovermos atividades que respeitem os alunos, reconhecendo suas limitações e criando condições de transformação desse cenário, minimizando a discriminação e aumentando a possibilidade de esses alunos se tornarem mais eficientes. Segundo Crochik (2012) 


			quando a educação escolar não é segregadora, isto é, não separa os alunos por suas consideradas, mas não necessariamente reais, incapacidades de aprender e/ou de conviver, há ganhos na formação individual dos que têm e dos que não têm deficiência (p. 41).


			Temos que ter consciência da importância do trabalho que é realizado com as pessoas com deficiências com profissionais preparados para ensinar e aprender, mudando o curso da história, apropriando-se de informações relevantes que criam possibilidades e oportunidades de convivência, afeto e desenvolvimento humano, entendendo que a limitação e a evolução caminham juntos num processo de aprendizagem e conhecimento.  


			O processo educacional deve contemplar a diversidade e ficar atento às necessidades de adaptação, às conquistas de espaços e aos novos saberes, garantindo uma efetividade em relação aos direitos das pessoas com deficiências, entendendo que essas barreiras são mais conceituais do que físicas e que o papel da escola é conhecer o seu aluno plenamente e garantir sua participação ativa na sociedade.


			A educação inclusiva não tem medo do diferente, respeita o ritmo de aprendizagem dos alunos, coloca os professores como mediadores no processo de aprendizagem e os alunos como protagonistas das ações desenvolvidas. Ressaltamos a importância do compromisso de reavaliar suas práticas, repensar seus saberes e socializar as novas informações. Segundo Freire (1996), “quanto mais pensamos sobre a prática educativa, reconhecendo a responsabilidade que ela exige de nós, tanto mais me convenço do dever nosso de lutar no sentido que ela seja realmente respeitada” (p. 107).


			Nós, professores/educadores, temos o compromisso de acreditar e lutar pelo processo de transformação da realidade de nossos alunos, produzindo pesquisas, acreditando que o processo de formação continuada é o caminho mais assertivo e apropriado para promover as mudanças necessárias em busca uma educação física democrática e uma sociedade mais justa e igualitária.


			Aurélio Pitanga Vianna


			Instituto de Educação Física da Universidade Federal Fluminense
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APRESENTAÇÃO 


			O projeto do livro Educação Física escolar junto a estudantes com deficiência visual: pesquisas e práticas, o qual tive a honra e o prazer de organizar, surgiu a partir da busca por estudos e pesquisas na área da Educação Física voltados aos estudantes com deficiência visual (DV). 


			Em julho de 2014, iniciei minha atuação como professor pesquisador em regime de dedicação exclusiva no Instituto Benjamin Constant (IBC) – Centro de Referência Nacional em Deficiência Visual ‒ e, no mesmo ano, criei o grupo de estudos e pesquisas atualmente chamado de Cotidianos Escolares e Educação Especial: Corpo, Currículo e Inclusão (GPCECI). 


			A prática pedagógica junto a estudantes com DV e os estudos no GPCECI estimularam-me a revisar as obras existes na área da Educação Física relacionadas ao estudante com DV, na busca por conhecimentos que pudessem contribuir em minha construção enquanto professor pesquisador. Após essa busca, percebi que esses estudos estavam espalhados em alguns capítulos de livros, anais de eventos acadêmicos, artigos em periódicos científicos e livros completos, textos que não se aprofundavam nas diferentes dimensões da prática junto a estudantes com DV nas aulas de Educação Física, mas que abordavam temáticas específicas da área junto a estudantes com DV.


			Nesse sentido, após seis anos de prática junto aos estudantes com DV e à frente da coordenação do GPCECI, entendi que seria a hora de juntar em uma obra textos de professores pesquisadores de diferentes instituições do Brasil e exterior, que dedicam seu tempo a pesquisar e estudar as práticas pedagógicas junto a estudantes com DV e/ou lecionando a esse público. Dentre as instituições vinculadas aos autores estão: Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (Unirio), Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Universidade Federal Fluminense (UFF), Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos), Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), Universidade São Judas Tadeu, Escola Superior Madre Celeste, Centro Universitário Universus Veritas, Centro Universitário Hermínio Ometto, Centro Universitário Padre Anchieta, Faculdade de Peruíbe/União das Instituições de Ensino, Serviço e Pesquisa, Universidade do Porto (Portugal), Universidade da Beira Interior (Portugal), Escola Superior de Educação de Viseu (Portugal), Colégio Pedro II (CPII), Colégio de Aplicação da UFRJ, Instituto Benjamin Constant, Secretaria Municipal de Educação de Mesquita/RJ, Secretaria Municipal de Educação de Itaguai/RJ, Secretaria Municipal de Educação de Caxias/RJ, Secretaria Municipal de Educação de Queimados/RJ, Secretaria Municipal de Educação de Itanhaém/SP, Secretaria Municipal de Educação de Porto Alegre/RS, Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal e Secretaria Estadual de Educação do Estado do Pará. O livro é composto por nove capítulos que abordam desde a formação inicial e continuada para atuação junto ao estudante com DV até a prática pedagógica dos professores de Educação Física junto a estudantes na escola.


			No primeiro capítulo, escrito por Elvio Marcos e Carla Lourenço, os autores abordam o desenvolvimento da criança com DV e a necessidade de estímulos sensoriais para além do sentido visual, que quando não trabalhados podem atrasar o desenvolvimento da coordenação motora, que interfere na autonomia da criança e em outros fatores sociais, como acesso à cultura e a dificuldade na comunicação. A falta da visão torna necessário o acesso às informações por outros sentidos remanescentes e esse caminho faz com que a criança com DV precise de mais tempo na construção de alguns conhecimentos. 


			Os autores citam o “medo” como uma questão nevrálgica na vida de pessoas com DV, pois esse sentimento pode limitar e inibir que essas pessoas deixem de vivenciar experiências ricas e significativas para seu desenvolvimento, interferindo em aspectos sociais da vida. Para esse diálogo, os autores se fundamentam na Teoria das Emoções de Henri Wallon e acreditam que a Educação Física é a mesma para todos os estudantes, desde que a abordagem e os objetivos se adequem às suas necessidades e características.


			No segundo capítulo, escrito pelos professores Guilherme de Castro, Fabiano Salles e Leandro Vargas, os autores, com base na reformulação curricular de sua instituição – Colégio Pedro II (CPII) –, relatam a experiência de incluir um estudante com DV em uma turma do primeiro ano do ensino médio regular, tendo como aporte teórico o currículo em uma perspectiva multicultural. Apresentam estratégias pedagógicas em parceria com o Núcleo de Atendimento a Estudantes com Necessidades Específicas (Napne) do CPII. A partir do desenvolvimento da temática da capoeira nas aulas, os autores abordam as dificuldades e estratégias utilizadas para incluir o estudante com DV, como o boneco articulado, para mostrar as posições e movimentos da capoeira; o desenho do atabaque em alto-relevo, com barbante no papel; e o jogo da capoeira em dupla e coreografado. A experiência relatada nos apresenta um cotidiano inclusivo e a produção de conhecimento do professor a partir das dificuldades e possibilidades que se apresentam em um cotidiano específico, o que contribui com a prática de outros professores em contextos semelhantes.


			O terceiro capítulo, tenho a honra de escrevê-lo junto aos professores e companheiros de grupo de pesquisa, Carlos Lopes e Victor Alves. No texto buscamos apresentar a audiodescrição (AD) como um recurso pedagógico nas aulas de Educação Física. Abordamos a história, conceitos, técnicas e estratégias que o professor pode se apropriar para promover uma aula mais inclusiva aos estudantes com DV. A AD, nas aulas de Educação Física, auxilia na construção do conhecimento da cultura corporal do movimento, promove a acessibilidade, a autonomia e a interação social, e reforça a participação ativa dos estudantes com DV. Ao se apropriarem do recurso da AD os professores não só promovem aulas mais inclusivas, também reforçam a partir dos estudantes a importância desse conhecimento à comunidade escolar e, consequentemente, em ambientes além dos muros da escola, como teatros, museus estádios, cinemas, tornando o acesso às artes, esportes e culturas mais inclusivo.


			No capítulo quatro, os professores Alessandro Tosim e Paulo Montagner abordam o único esporte criado especificamente para pessoas com DV, o goalball. Apresentam o esporte, sua história, suas regras, conceitos e táticas de jogo como proposta de seu desenvolvimento nas aulas de Educação Física. Para os autores, o desenvolvimento de esportes adaptados para pessoas com deficiência na escola aproxima e traz essa cultura esportiva para o cotidiano dos estudantes com deficiência. 


			O texto dos autores nos faz refletir sobre a falta de propostas e projetos esportivos destinados a esses estudantes. Qual escola estimula e treina os estudantes com DV a terem uma equipe de goalball? É comum vermos equipes de voleibol, futebol, handebol, mas e o estudante com deficiência? O capítulo quatro contribui para o conhecimento da modalidade esportiva goalball e nos atenta para falta de possibilidade de estudantes com DV iniciarem no mundo esportivo.


			No capítulo cinco, o qual também tive a honra de escrever junto ao professor pesquisador Rafael Martins, companheiro do GPCECI, apresentamos, a partir de nossa experiência, saberes que consideramos necessários à prática pedagógica da Educação Física junto a estudantes com surdocegueira. Uma condição e identidade que requer estratégias específicas na busca de uma prática inclusiva. Abordamos os conceitos, as características e as formas de comunicação encontradas na literatura sobre o tema, e apresentamos três desafios a serem superados na prática pedagógica junto aos estudantes com surdocegueira na busca de uma Educação Física, digna, ética, plural e inclusiva.


			O capítulo seis, escrito pela professora pesquisadora Graciele Massoli, estimula-nos a pensar o “outro” de nossas relações, especificamente na relação humana no processo de educação superior. A partir de sua experiência de mais de dez anos como docente na graduação e pós-graduação, a autora nos convida, a partir de sua narrativa e com base nos estudos de Paulo Freire, a pensar o “outro”, nesse texto, o estudante com DV. 


			O texto nos estimula a refletir sobre o “outro”, com suas necessidades, subjetividades, identidades, características e, principalmente, como parte de um processo educacional. É necessário entendermos que não existe um estudante com DV universal, que possamos traçar estratégias únicas em um ensino padronizado. Para propormos uma formação digna e inclusiva, necessariamente precisamos compreender e respeitar a pluralidade existente de corpos, de seres, de pessoas, de “outros”.


			O capítulo sete, escrito pelos professores pesquisadores Michele Fonseca, Victor de Oliveira, Tatianne da Nóbrega e Luiza Cardozo, apresenta as percepções de estudantes no curso de licenciatura em Educação Física da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) sobre sua formação inicial referente aos processos de inclusão e exclusão, especificamente das pessoas com DV. Para isso, os autores utilizaram questionário, vivências próprias das pessoas com DV e roda de conversa com 90 universitários do 2.º período da graduação. O texto nos auxilia a pensar a formação de professores para uma prática inclusiva e nos mostra como as experiências e vivências na formação inicial são cruciais para a atuação profissional.


			O capítulo oito, escrito pelo querido professor pesquisador Cláudio Mandarino, reforça a importância da experiência e vivências na formação inicial no curso de licenciatura em Educação Física, porém o autor tem como foco a apresentação de uma estratégia chamada, por ele, de “Densidade Pedagógica”, abordada aqui a partir de artefatos de poemas de estudantes universitários analisados com base em uma perspectiva foucaultiana. O texto nos faz pensar a experiência do ser, do estar para além do se relacionar com o outro, mas consigo num processo formativo.


			No capítulo nove, as professoras pesquisadoras Milena de Morais, Maria João Campos e Graciele Rodrigues permanecem em seu texto nas reflexões sobre o processo formativo e nos apresentam duas estratégias de ensino para facilitar a intervenção pedagógica junto a estudantes com Deficiências Sensoriais. As estratégias foram aplicadas em um Workshop formativo de educação continuada com licenciados em Educação Física, na Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física da Universidade de Coimbra, em Portugal. A partir dessa experiência, as autoras nos trazem suas reflexões do processo formativo com foco nos estudantes com DV.


			Enfim, este livro, composto pelos nove capítulos apresentados, é fruto de um projeto coletivo em parceria com diferentes professores pesquisadores de distintas instituições, com cotidianos e contextos únicos. Buscamos, a partir de nossos estudos e reflexões, compor um livro que possa contribuir para uma prática pedagógica de professores de Educação Física tendo como base a pluralidade, a diversidade e a subjetividade dos corpos, dos sujeitos, dos estudantes. Os textos representam parte de nossa luta por uma Educação Física e uma sociedade mais digna, ética, democrática e inclusiva.


			Professor Arlindo Fernando Paiva de Carvalho Junior


			Instituto Benjamin Constant
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A EMOÇÃO E O MOVIMENTO CORPORAL HUMANO: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE A EDUCAÇÃO FÍSICA PARA ALUNOS COM DEFICIÊNCIA VISUAL


			Elvio Marcos Boato


			Carla Lourenço


			Miedo


			El miedo es una sombra que el temor no esquiva


			El miedo es una trampa que atrapó al amor


			El miedo es la palanca que apagó la vida


			El miedo es una grieta que agrandó el dolor


			Tenho medo de gente e de solidão


			Tenho medo da vida e medo de morrer


			Tenho medo de ficar e medo de escapulir


			Medo que dá medo do medo que dá.


			 (Lenine / Pedro Guerra / Robney Assis, 2006)


			INTRODUÇÃO


			A criança com Deficiência Visual (DV) apresenta os mesmos processos de desenvolvimento das demais crianças, mas com diferenças no ritmo, que pode ser mais lento em consequência da perda das funções visuais, apresentando assim maior dificuldade na aquisição de habilidades motoras básicas, orientação espacial, esquema corporal e na percepção das tarefas (RIVAS; VAÍLLO, 2012). Os problemas psicomotores que frequentemente apresentam resultam da deficiência, impedindo-os de ter acesso a informações importantes para o indivíduo nos primeiros meses e anos de vida. 


			Inicialmente, por meio da exploração visual, a criança vidente vai tomando conhecimento do que a cerca, ainda deitada no berço ou nos braços dos adultos, reagindo a estímulos visuais e sonoros. Como a criança com DV não conta com os estímulos visuais para virar a cabeça de um lado para outro, buscando imagens, formas e cores, pode haver um atraso no desenvolvimento e fortalecimento dos músculos do pescoço, fato que poderá trazer consequências com relação aos demais movimentos corporais, já que o nosso desenvolvimento é céfalo-caudal. Inicia-se com a movimentação da cabeça para visualização do espaço, dos objetos e das pessoas, segue pelo movimento das mãos e braços na tentativa de alcançar o que está sendo visto, passa pelo rolar o corpo para buscar algo, pelo arrastar-se, pelo engatinhar e, finalmente, pelo andar.


			Ora, não tendo o estímulo visual, a criança tenderá a ficar na mesma posição quando sozinha e, consequentemente, não irá explorar o espaço e objetos que a rodeia, o que trará um atraso em todo processo de desenvolvimento, pois o fato de não ver os objetos fará com que fique parada, não mexendo o pescoço, sem rolar ou se arrastar, gatinhar, ou que tente caminhar para alcançá-los. Cada momento vivenciado pela criança – movimento da cabeça, rolar o corpo, arrastar-se, engatinhar, andar – é fundamental e tem seu papel no fortalecimento e estruturação dos músculos, dos ossos e das articulações, além do desenvolvimento das estruturas cerebrais responsáveis pelo comando, coordenação e equilíbrio dos movimentos humanos.


			Outro fator relevante é a importância da imitação para o desenvolvimento de uma criança. Para Wallon (1975a, p. 80), “a imitação pode tornar-se verdadeiramente iniciadora, exercendo papel fundamental no mundo das relações e na formação do esquema corporal”. Porém, a imitação depende dos estímulos visuais que não são captados pela criança com DV, passando a ser um verdadeiro desafio para intervir no cenário da DV, uma vez que a imitação está envolta em várias sensorialidades (RODRIGUES; MORAES, 2016).


			O acesso aos estímulos visuais é ainda um importante meio para se receber as informações que vão contribuir com as representações do indivíduo com relação ao mundo que o cerca, bem como a compreensão de estruturas que são produzidas e organizadas para pessoas que enxergam. Mas é importante considerar que a integração sensorial pode se dar por meio da utilização dos outros sentidos e, sendo assim, a estimulação precoce com um programa bem estruturado é fundamental no desenvolvimento de uma criança com DV e, quando ela não acontece, verificam-se atrasos significativos em todas as funções e elementos psicomotores do indivíduo, o que vai dificultar sua vida na relação com o meio. 


			Mesmo passando por um programa de estimulação precoce ou adquirindo a DV em idade adulta ou na adolescência, alguns problemas se mostrarão em função da falta do sentido da visão ou por conta da baixa visão. Podem-se enumerar algumas questões que se apresentam referentes às pessoas com DV e que as acomete mesmo tendo tido uma boa estimulação psicomotora, como a falta de motivação, quando não há um incentivo constante para a exploração do próprio corpo, do espaço e dos objetos; a dificuldade na imitação de comportamentos, de gestos e de ações dos seus pares e de acesso à cultura, ou até mesmo às atividades cotidianas em casa e na escola; a dificuldade para estabelecer contato com o ambiente circundante; a redução de oportunidades pela falta de contato visual com o ambiente, que faz com que a pessoa tome menos iniciativas; a demora na formação de conceitos básicos com relação ao esquema corporal e a estruturação espaço-temporal, o que dificulta movimentos simples, como o próprio andar; o atraso nos reflexos de defesa; o desenvolvimento de estereotipias em função da falta de estimulação do meio; os problemas com relação ao ajustamento às mudanças de posição do corpo em relação ao ambiente.


			Gostaríamos de nos prender a um aspecto que pode ser considerado nevrálgico na vida das pessoas com DV, quer seja congênita ou adquirida: o medo, que pode contribuir consideravelmente para o aparecimento e manutenção dos problemas citados no parágrafo anterior. Esse sentimento, o medo, é um dos principais elementos a ser trabalhado na Educação Física com pessoas com DV, pois, além de ser um fator limitante no seu desenvolvimento, impede que a pessoa acesse uma infinidade de experiências e vivências que poderiam contribuir significativamente com sua qualidade de vida. É importante que a criança se sinta confiante, acarinhada, valorizada e segura, aspectos esses que influenciarão a sua vida (SOUSA; PISCALHO, 2016).


			Dessa forma, pretendemos, antes de qualquer outra coisa, tecer algumas considerações sobre as consequências desse sentimento na vida da pessoa com DV, levando em conta as questões neurofisiológicas e, consequentemente, motoras. Para tanto, discorreremos brevemente sobre a Teoria das Emoções de Henri Wallon, que traz importantes contribuições para a compreensão sobre a relação entre emoção, sentimento e movimento corporal humano. Dada a especificidade desse texto, não nos aprofundaremos no estudo da teoria walloniana e apenas teceremos algumas considerações que temos como importantes nessa discussão.


			O AFETO E O MOVIMENTO HUMANO


			Inicialmente, precisamos compreender os conceitos de emoção e de sentimento e, assim, o conceito de afeto se torna fundamental. Sem adentrar ou nos aprofundar nos estudos filosóficos, ousamos aqui citar o conceito de afeto descrito por Spinoza, filósofo holandês do século XVII, que traz importantes contribuições para a análise desse tema: 


			Por afeto, compreendo as afecções do corpo, pelas quais sua potência de agir é aumentada ou diminuída, estimulada ou refreada [...]. O corpo humano pode ser afetado de muitas maneiras, pelas quais sua potência de agir é aumentada ou diminuída [...] (SPINOSA, 2011, p. 98-99).


			Spinoza (2011) definiu afeto como sendo as afetações do mundo sobre o corpo, mostrando que elas podem aumentar ou diminuir nosso potencial para agir sobre o mundo. Ou seja, o pânico, a paixão, a alegria, a tristeza, o medo, a raiva, o amor, entre outros, podem afetar nossa relação conosco, com os outros e com o meio. 


			Diante das palavras de Spinoza podemos conceber que afeto diz respeito a um conjunto de emoções (boas e ruins) e sentimentos (bons e ruins) que vão influenciar nossas relações. Em alguns momentos, ouvimos professores afirmando que “é necessário desenvolver uma relação afetiva com os alunos”. Isso realmente é fundamental para o processo de ensino e aprendizagem, mas é preciso complementar essa frase dizendo que “é necessário desenvolver uma relação afetiva com os alunos favorável à realização de um bom trabalho pedagógico”, visto que a relação afetiva pode ser marcada por bons e maus sentimentos, boas e más emoções.


			E qual seria a diferença entre emoção e sentimento? Etimologicamente, a palavra “emoção” vem do Latim, em que “ex” significa fora e “movere” significa movimento. Dessa maneira, forma-se a palavra “emovere”, que pode ser traduzida como mover-se para fora. Nesse contexto, a emoção afetaria de forma mais forte ou intensa o indivíduo. Já a palavra “sentimento” deriva da palavra latina “sentire”, que significa experimentar algo por meio dos sentidos ou da razão, o que remete afetação menos intensa do que a emoção. Porém, cada pessoa, considerando sua história de vida e as experiências vivenciadas, reage de forma individual a uma determinada emoção ou sentimento.


			A emoção tem uma força maior sobre o estado de equilíbrio do indivíduo, tendendo, após ser vivenciada e interpretada, a se transformar num sentimento. Ou seja, um estado de pânico diante de uma situação, após vivenciado e interpretado pelo indivíduo, tende a se transformar em um sentimento que pode ser o medo. Assim, após vivenciar uma situação de pânico com um intenso desequilíbrio, o indivíduo pode adquirir condições de ser cada vez menos afetado pela mesma situação a partir das vivências. Da mesma forma ocorre com a paixão (emoção), que pode, após ser vivenciada, transformar-se em amor (sentimento). 


			É importante considerar que tanto emoções quanto sentimentos vão se mostrar por meio do corpo do indivíduo e das suas reações diante das diferentes situações que se apresentam. Em cada indivíduo há demonstrações diferentes, podendo, uma determinada situação, gerar uma reação que pode paralisar uma pessoa de tal forma que ela não consiga se expressar ou se mover, e a mesma situação gerar reação diferente em outra pessoa, estimulando-a a ação.


			Isso significa que o pânico diante de uma situação pode fazer com que uma pessoa não consiga se mexer e fazer com que outra pessoa saia correndo sem pensar. Seria necessária a vivência dessa emoção para que ela deixe de influenciar de forma tão forte o indivíduo.


			Wallon (1971) acrescenta que, para se manifestarem, as emoções e os sentimentos se utilizam, entre outros mecanismos, do tônus. Ao estudar tônus muscular na Educação Física, fazemos a partir de sua função de motilidade, aquela que embasa todo movimento e toda postura corporal. Vemos, assim, as possibilidades de encurtamento (flexão) e estiramento (extensão) das fibras musculares. Em todo movimento e em toda postura há um tônus que sustenta o corpo. Por meio dele os músculos podem aplicar mais ou menos força e mais ou menos velocidade de acordo com a necessidade diante de uma determinada situação. Pode, inclusive, permanecer inerte em momentos como o sono. 


			Wallon (1971) vai além, apontando a função tônica como responsável pelo escoamento das emoções e dos sentimentos, pois, para ele, essas emoções e sentimentos se mostram por meio do tônus, ou seja, toda vez que uma situação afetar o indivíduo, o tônus se modificará, comunicando o que está acontecendo.


			Nessa perspectiva, o tônus se apresenta de três formas: eutonia, hipotonia e hipertonia (WALLON, 1971). No primeiro caso, a eutonia seria o estado de equilíbrio do músculo, onde ele tem uma carga tônica adequada para um movimento ou a sustentação de uma determinada postura. Já na hipotonia há um estado tônico insuficiente para a realização de uma tarefa ou para a manutenção de uma postura. Por fim, na hipertonia, o estado tônico seria mais intenso que a necessidade dos músculos para o trabalho requerido.


			As alterações tônicas vão acontecer de acordo com as emoções ou sentimentos que afetam o indivíduo. Numa situação em que esteja com vergonha das pessoas próximas, pode não andar ou não falar com fluência. Quando está com medo das consequências do erro ou intimidado pelos espectadores, pode não cobrar um pênalti num jogo de futebol com a força adequada, chutando a bola sem força ou com excesso de força, o que pode fazer com que o goleiro defenda com facilidade seu chute ou que a bola vá para fora do gol.


			Observamos em nosso próprio corpo que quando estamos diante de uma determinada situação como, por exemplo, uma entrevista de emprego que seja muito importante para nossa vida, por mais que tentemos ficar tranquilos, há sempre uma dificuldade de expressão, de movimentação e de manutenção de uma postura adequada diante do entrevistador. Assim também é quando praticamos algum esporte e estamos diante de uma situação que pode decidir uma vitória em uma competição, que o peso das cobranças dos espectadores e do clube ou equipe que defendemos faz com que tenhamos certos desconfortos que não são comuns em outras situações. Por isso, gestos e movimentos que fazemos cotidianamente podem ser executados inadequadamente durante um jogo ou uma situação desconhecida ou estressante.


			Também há que se afirmar que a partir do momento em que passamos a repetir determinadas vivências vamos tendo mais facilidade com elas. Um atleta promovido para o time principal do seu clube pode apresentar hipertonias e hipotonias intensas nas suas primeiras apresentações e não conseguir ter um desempenho satisfatório de acordo com suas possibilidades, mas a experiência adquirida nas vivências que se sucedem pode fazer com que tais estados tônicos dos músculos passem a se apresentar com menor intensidade e sua performance melhore.


			Esses estados tônicos do músculo acontecem em função da participação do sistema límbico nas atividades do córtex, ou seja, as atividades conscientes demandadas pelo córtex vão ser analisadas pelo sistema límbico, que lhes imputa uma situação afetiva (MARTINET, 1981), que pode ser de medo por nunca ter feito uma determinada coisa, por estar diante de pessoas desconhecidas e que podem punir, pelas consequências de um possível erro, por vergonha das pessoas que estão vendo ou ansiedade diante dos resultados etc..


			Quando diante de uma determinada situação em que tem que reagir, o córtex ordena, mas o sistema límbico comunica que emoções ou sentimentos estão envolvidos e o movimento ou a postura que deveriam ser naturais se alteram em função dessas emoções ou sentimentos. Isso significa que atos conscientes sofrem com a interferência do sistema límbico, que faz a análise das condições emocionais do indivíduo diante de uma situação.


			Nesse ponto é importante trazer ao texto as considerações de Dantas (1992, p. 86), para quem existem dois níveis de funcionamento do cérebro, o subcortical e o cortical. O sistema cortical é responsável pelas atitudes racionais, voluntárias e controladas, e o subcortical pela conduta afetiva que, para a autora, expressa-se de forma involuntária e incontrolável. Com a maturação cortical e com as vivências das emoções e sentimentos, as reações do indivíduo irão tornar-se mais suscetíveis de controle voluntário.


			Trata-se, então, de vivenciar para conhecer e passar a comandar e controlar as reações diante das afetações que venham a acontecer por meio das emoções e dos sentimentos. Para Wallon (1975b, p. 67), mesmo que a reflexão intelectual seja um redutor da agitação emocional, a emotividade persiste e pode suspender ou falsear a reflexão e, dessa forma, levar a conflitos dentro das atividades, visto que o sistema límbico não perde sua função durante a vida do indivíduo. Nesse sentido, não se trata de suplantar totalmente as emoções e sentimentos, mas de aprender a vivenciá-los, além de adaptar-se e acomodar-se a eles, pois são eles que levam à capacidade do indivíduo de representação das realidades do mundo exterior (WALLON, 1971).


			Longe de ser uma atividade desorganizada, o trabalho do sistema límbico não só é muito organizado como busca proteger o indivíduo de situações desconhecidas ou conhecidas, mas que não foram bem vivenciadas ou interpretadas e continuam sob um olhar de desconfiança por parte do cérebro. Para Wallon (1971), mesmo considerando que as emoções possam desregular uma atividade, não se trata de um comportamento desregulado. O autor afirma que, em alguns casos, a emoção, pela importância exclusiva conferida a uma circunstância ou a um objeto, pode ser um fator de êxito.


			Vayer e Roncin (SD) propõem a vivência simbólica das emoções, visto que tais vivências se dão num contexto material e relacional, permitindo ao indivíduo sua interpretação, de forma que elas não tenham uma grande influência nas relações do mesmo. Entretanto, não somente as vivências simbólicas, mas a estimulação da criança de uma forma geral, deve proporcionar desequilíbrios emocionais que provoquem hipertonias e hipotonias possíveis de serem interpretadas por ela em seu momento de vida, pois são os desequilíbrios que vão construir as possibilidades de reequilibração.


			Por isso, não é correto pensar que se deve trabalhar com uma criança num constante estado de eutonia. Ao contrário, uma intervenção pedagógica rica traz em seu bojo constantes desequilíbrios. A questão é a análise da situação momentânea da criança ou, conforme as proposições de Vygotsky (2000), observar a zona de desenvolvimento proximal, para assim propor estímulos pertinentes com as condições da criança. Para o autor, processos de aprendizagens da criança geram desenvolvimento. Ele identificou dois níveis de desenvolvimento, um que se refere às conquistas que já foram consolidadas pela criança, aquelas funções ou capacidades já aprendidas, internalizadas. A essas conquistas já efetivadas, Vygotsky (2000) denominou de nível de desenvolvimento real ou atual. E o outro nível, o de desenvolvimento proximal, são conquistas que ainda estão em processo de aquisição, que estão em vias de consolidação e dependem da mediação ou de conhecimentos e habilidades já interiorizadas ou de pessoas mais experientes. 


			Para tanto, é importante conhecer o corpo nas suas relações múltiplas, ou seja, perceptivas, imaginárias e simbólicas e, assim, transformar esse corpo num “instrumento de ação sobre o mundo e num instrumento de aprendizagem, com o corpo vivido e controlado, integrado e orientado no tempo e no espaço” (VIEIRA; BATISTA; LAPIERRE, 2005, p. 14). 


			Indo além das considerações sobre as emoções e sentimentos até aqui propostas neste capítulo, Vieira, Batista e Lapierre (2005, p. 14) trazem a necessidade de o indivíduo estar aberto e disponível para o diálogo com o mundo das coisas e das pessoas, com a finalidade de “associar dinamicamente o ato ao sentimento, ao pensamento, ao gesto, a palavra e o símbolo ao conceito”, pois a comunicação corporal está sempre carregada de componentes emocionais que falam dos nossos sentimentos e emoções, não sendo simplesmente uma reação a estímulos, mas uma resposta do corpo para o mundo.
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